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Dedicatória


			Dedico este livro com carinho 


			a todos os meus primos.


			Não vou mencionar os nomes para não cometer algum engano ou esquecimento, já que a nossa família é numerosa.


			Em especial, ao primo Lelo, de quem eu, ainda criança, ouvi pela primeira vez o relato desta verdadeira história.


			Digo verdadeira história porque foram muitos que vivenciaram e relataram todo o ocorrido com a menina Mafalda.


		




		

			
Vestida de noiva, de véu e grinalda,
lá vai a Mafalda casar na Igreja...


			Mafalda ou má-fada, como os coleguinhas costumavam chamá-la. Alguns porque não conseguiam pronunciar direito, como um dos seus irmãos, outros porque gostavam mesmo era de provocá-la.


			Mafalda nasceu com uma pequena deformação na perna e no pé esquerdo que fazia com que ela caminhasse capengando. Tirando isso, ela era igual a todas as outras crianças. Por mais cuidados que a mãe tivesse, foi muito difícil para ela aprender a andar com o pezinho torto e uma perninha mais curta, mas foi uma criança guerreira e conseguiu, aprendeu a andar sozinha. Seria uma manca, por toda vida, mas andava e até corria coxeando.


			A família de Mafalda era numerosa, tinha muitos tios e tias, primos a perder de vista, irmãos eram dois mais velhos do que ela e depois, a mãe teve mais dois.


			Para desgosto da família, ou castigo de Deus, como dizia a mãe, o último menino também veio com deformação física. Esse nunca conseguiu andar, somente se arrastando como uma minhoca, ou uma cobra ou um caracol, como costumavam falar as outras crianças do local onde moravam.


			Esse último rebento da família teve o nome dado por seu avô, foi chamado de Érico. Era uma criança muito boazinha, risonho, com olhos espertos, muito inteligente, entendia tudo e falava muito bem. Logo entendeu que nunca iria ficar aprumado porque suas pernas pareciam não ter ossos, era tudo molinho e com suas mãozinhas ágeis aprendeu a se movimentar para onde quisesse ir e ia se arrastando. Com o passar do tempo, ele também aprendeu a enrolar as pernas ou até mesmo a dar um nó juntando as duas, por isso seus coleguinhas e toda a criançada, davam boas gargalhadas chamando-o de caracol ou de caramujo.


		




		

			
O Vilarejo


			A família de Mafalda vivia no casarão do pequeno vilarejo. Havia no local, poucos habitantes e todos se conheciam, mesmo porque eram, de certa forma, todos parentes. A família também não saia da sede da fazenda onde tinham outro casarão, maior ainda. As distâncias para o povo da região, não existiam.


			Algumas pessoas trabalhavam na lavoura de arroz, e outras plantavam milho por conta própria, porque não queriam trabalhar como a maioria dos moradores, no canavial, para o capitão, como era conhecido o avô de Mafalda.


			Na grande fazenda de propriedade dos familiares de Mafalda, o cultivo da cana para produção de melado, rapadura e açúcar mascavo, era a principal fonte de renda da família e de quase todos os habitantes da região.


			Os engenhos funcionavam a todo vapor. Todo serviço realizado era braçal, exceto as moendas que funcionavam com tração animal. A parelha de mulas rodeava o dia todo e somente eram substituídas no dia seguinte.


			Os empregados mais velhos eram antigos escravos; há tempos libertos, mas que continuaram na fazenda.


			Antes do sol raiar, a fazenda já parecia um formigueiro. Negros, brancos, mulheres e crianças indo e vindo com enormes bateladas nas costas, ou puxando burros e cavalos com os lombos carregados de cana e outras tralhas necessárias ao trabalho do engenho.


			Mulheres com tachos na cabeça, outras com feixes de lenha, baldes de água, enormes bacias ou balaios e grandes panelas de ferro também iam e vinham entrando e saindo da casa grande ou do engenho.


			A fazenda era igual um formigueiro harmonioso, cada qual na função a que foi ordenado pelo capataz, homem de confiança do patrão que era morador da fazenda desde criança, onde seus pais trabalharam e, agora ele também mantinha sua família com muitos filhos, todos trabalhando para o capitão, o nome dele era Sebastião, mas todos o chamavam de Tião, seu filho mais velho foi registrado com o mesmo nome e era chamado de Tiãozinho, garoto moreno de olhos verdes, criado dentro dos mais rígidos costumes, cresceu junto com os filhos dos patrões.


			A criançada toda se misturava, tanto as do vilarejo quanto as que moravam na fazenda, porque a distância para aquela molecada não existia. Assim, viviam espalhadas por todos os cantos fazendo algazarra depois que saiam da escola. Os fazendeiros não se incomodavam com a criançada, todo dia parecia uma festa.


			O avô de Mafalda, espanhol legítimo, era temido por todos pela fama de mau que ostentava de outros tempos. Ele já estava bem velho, gostava de ficar na casa da fazenda; caminhava entre os serviçais sem nenhuma cerimônia, era alegre e divertido, muito querido por todos, porque agora tornou-se um homem calmo e dotado de aparente paciência, chamava-se Claudemor, mas era chamado respeitosamente de “capitão Cau”.


			A mãe de Mafalda era sinhá Cau, diminutivo de Claudete, em homenagem ao capitão Cau.


		




		

			
A sinhá


			A sinhá, era uma mulher elegante e muito exigente, porém de bom coração, comandava os dois casarões, cuidava dos filhos com a ajuda das criadas e prestava atenção nas casas de todos os empregados demonstrando muito zelo e carinho. Percorria a colônia dos seus serviçais onde, vez ou outra, chamava a atenção para que tivessem mais higiene, mais cuidados com os animais e plantas.


			Ela dizia a todos:


			— Nossa vida tem que ser de movimento contínuo, não podemos parar, quem para, enferruja. Já temos a noite para dormir e descansar, durante o dia vamos trabalhar para viver mais e cada vez melhor. Sigam o exemplo do capitão, está muito velho, mas não fica quieto.


			E todos continuavam nos seus afazeres com animação.


			Quando Mafalda nasceu, o capitão Cau, decidiu construir uma igreja no vilarejo. Existia no local apenas um pequeno rancho de pau a pique construído há muitos anos pelos escravos, onde colocaram uma imagem da Virgem Maria feita de barro pelas mãos de algum antigo escravo da fazenda. Era onde se reuniam para suas orações, promessas, danças e cantigas de agradecimento e devoção.


			Pensando na construção da Igreja, o capitão lembrou que não teria nenhuma imagem apropriada para colocar no altar. E também não sabia qual o santo que poderia ser.


			Dotado de habilidade para lidar com madeira, decidiu ele mesmo fazer uma imagem de São Lázaro, para colocar no altar principal da futura igreja, porque esse era o santo de devoção da sua família quando residiram em um distrito de Girona.
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			No dia seguinte o capitão Cau, afiou bem as ferramentas: machados, facão e seu inseparável canivete. Juntou mais três empregados e foram para a mata a fim de procurar um belo tronco para começar sua obra de arte.
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